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A população carcerária tem aumentado consideravelmente, o que exige atenção e criação de novas políticas 

públicas para dar conta desta demanda. Diante disto, o objetivo deste trabalho é mostrar, através do vínculo 

entre ensino e extensão, a importância da curricularização da extensão a partir de um relato sobre a prática da 

psicologia junto aos indivíduos que estão presos no Instituto Penal de Novo Hamburgo/RS. O trabalho foi 

desenvolvido através do projeto de extensão “Educação em Direitos Humanos: por uma cultura de paz e 

tolerância”. Foram realizadas oficinas quinzenais, que contaram com a participação média de 15 apenados. Se 

deu através da exibição de um filme seguido de um debate aberto. O objetivo principal das oficinas era 

trabalhar através do cinema, temáticas relacionadas à garantia dos direitos humanos e projetos de vida. As 

principais temáticas levantadas foram questões de educação, família e motivação. A construção do vínculo se 

manteve, sendo que a cada oficina novos participantes eram integrados, o que exigiu sensibilidade ao planejar 

as oficinas. O projeto proporcionou uma experiência incomparável de se aproximar da realidade de um 

instituto penal, podendo desmistificar preconceitos, entender as diversas histórias de vida, e também um 

momento de reflexão sobre as questões que envolvem a prática da psicologia neste contexto. Para além 

dessas questões, o projeto também reverberou no ensino de psicologia na medida em que as reflexões 

suscitadas pela prática puderam ser debatidas e problematizadas em disciplinas com temáticas afins. Há 

muitos espaços a alcançar e novas formas de fazer psicologia, dessa forma, considera-se de grande valia a 

aproximação deste projeto de extensão com o ensino em psicologia, tendo em vista que aproxima da prática 

tão falada nas aulas, possibilitando reflexões a partir da extensão e permitindo o então estudante de aprimorar 

o seu conhecimento, para assim exercer a sua profissão de uma forma mais efetiva e humana.


